Abertura da sessão do Conselho Superior da Enfam – 04/03/2016

Discurso do Min. Humberto Martins

Cumprimentos...

Tenho a honra e imensa alegria de dar início à 1ª reunião do Conselho Superior da ENFAM do ano de 2016.
 Inicialmente, quero dar as boas-vindas aos Ministros Napoleão Nunes Maia Filho e Jorge Mussi, hoje empossados como Conselheiros da Enfam. Lembro aos eminentes colegas que sua participação neste Conselho é de suma importância, uma vez que afetará diretamente as ações da Enfam, no sentido de promover a formação e o aperfeiçoamento dos magistrados brasileiros. 
Desejo registrar, também, nosso reconhecimento pela contribuição do Juiz Marcelo Piragibe como Conselheiro da ENFAM, que aqui estava na condição de representante da AMB, cujo mandato encerrou-se em 7 de fevereiro de 2016. Assim, agradecemos ao Dr. Marcelo pelo tempo dedicado a esta Escola e esperamos poder contar – sempre – com seu apoio nas ações futuras desta Escola.
Nesta primeira reunião, tenho a oportunidade de apresentar a este Conselho o Des. Fernando Cerqueira, Secretário-Geral da Enfam, e o Des. Eládio Lecey, Presidente da Comissão de Desenvolvimento Científico e Pedagógico, que aceitaram o nosso convite, meu e do Min. Herman Benjamin, para nos auxiliar na direção da Escola.
Apresento-lhes, também, a Secretária Executiva da Enfam, a servidora Márcia de Carvalho, que já vinha atuando na Escola durante a gestão do Min. Noronha e permanece a colaborar conosco.
Neste nosso primeiro encontro, desejo ressaltar que, além de dar continuidade ao trabalho que já vinha sendo desenvolvido pelas gestões anteriores, é intenção da nova direção realizar uma gestão participativa – uma gestão que pretende ouvir a magistratura nacional sobre suas prioridades e anseios, no que diz respeito ao seu aperfeiçoamento profissional.

Como uma das primeiras ações de integração dos magistrados, realizamos nos dias 25 e 26 de fevereiro deste ano o II Encontro com Diretores e Coordenadores Pedagógicos das Escolas Judiciais e da Magistratura, no qual foram discutidos diversos assuntos de interesse da magistratura nacional, entre os quais a análise das minutas substitutivas da Resolução Enfam n. 3/2013, que dispõe sobre os cursos oficiais para ingresso, formação inicial e de aperfeiçoamento para fins de vitaliciamento, promoção e formação continuada na carreira da magistratura, bem como da Instrução Normativa Enfam nº 8/2015, que disciplina o credenciamento de cursos oficiais.
As propostas de alteração das referidas normas estão sendo compiladas pela Comissão de Desenvolvimento Científico e Pedagógico, sob a coordenação do Des. Eládio Lecey, e, posteriormente, após a consolidação das propostas, as minutas serão submetidas a este Conselho para deliberação. 
De igual forma, creio que é de suma importância a participação dos Conselheiros na formulação das diretrizes da ENFAM, razão pela qual pretendo realizar reuniões bimestrais deste Conselho, a fim de colher as contribuições de todos, bem como dar conhecimento das ações que estão sendo implementadas. 
Assim, Senhores Conselheiros, certo de que partilhamos da busca do mesmo ideal de realização de Justiça e pacificação social, conclamo a todos os Senhores a atuarem efetivamente no sentido de que se concretize, cada vez mais, essa gestão participativa.
Dessa forma, convido-os a participar, além das reuniões deste Conselho, também, de todas as atividades da Escola, para que a Enfam se aproxime, cada vez mais, dos cerca de 17 mil magistrados brasileiros, espalhados nos mais diversos rincões deste imenso Brasil.
[bookmark: _GoBack]Desejo que todos tenhamos uma reunião produtiva, e que Deus nos ilumine a todos.
Muito obrigado!
